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MANHA 

Na Galeria Black Stream, 
desenhos 

Desde o ultimo dia oito, 
ã populaçãto local está ten 
do oportunidade de visi-
tar a Exposição de 30 de-
senhos e gravuras do a-
cervo do Museu de Arte 
de Ribeirão. A mostra es-
tá sendo na Galeria Black 
Stream, eontando com 
patrocínio do Departa-
mento de Cultura dal Pre-
feitura Municipal. O pu-
blico ttera demonstrado 
grande interesse pela ex-
posição, com a galeria re-
cebendo diariamente gran 
de numero de visitantes, 
que não se cansam de ad-
mirar e elogia* as obras 
expostas.. Para 'os que 
ainda não tiveram, opor-
tunidade de ver as obras 
expostas, o prazo para is-
so vai até 30 deste mês. 

CONJUGAÇÃO 
DE ESFORÇOS 

A exposição, uma dais 
mais importantes já rea-
lizadas em Ribeirão, tem 
como ponto alto obras de 
renomados artistas, todos 
integrantes do Núcleo de 
Gravadores de São Pau-
lo, (NUGRASP). Esse im-
portante acontecimento 
artístico, está sendo pos-
sível graças ao esforço do 
Museu de Arte de Ribei-
rão. Departamento de 
Cultura e a Comissão Exe-
cutiva da Galeria de Arte 
Black-Stream. formada 
por Bassano Vaccarini, 
Pedro Manuel Gismondí 
Mário Moreira Chaves. 
Somente essa conjuga-
ção de esforços, possibili-
tou uma mostra da enver-
gadura da que está ten • 
do oportunidade de ver o 
ribeirãopretano. 
• Para os que ainda não 
tiveram oportunidade de 
ver os trabalhos expostos, 
em numero de 30, é bom 
lembras que a oportuni-
dade é rara de ver numa 
exposição, no interior, de 
obras de renomados ar-
tistas. A exposição está 
organizada com trabalhos 
de artistas do interior e 
da capital, com apresen-
tação de trabalhos de alto 
nível. 

TRABALHOS 
EXPOSTOS 
Na galeria estão expon-

do os integrantes do Nú-
cleo de Gravadores de São 
Paulo, na seguinte or-
dem: 

Borls Arrivabene — Hi-
pocampos — talho doce 
em metal); 

Perez Sola — A Rua 
(talho doce em metal); 

Hannah Brandt — Merj 
d:go (xilogravura); 

Izar do Amaral Ber-
linck — Nostalgia (talho 
doce em madeira) ; 

Ademir Martins — Fi-
gura (talhe doce em ma-
deira) ; 

Mary Kuperman — So-
nho (talhai doce em ma-
deira) : 

Maria Antonieta Sou-
za Barreto — Oferenda 
(talho doce em madeira): 

Hans Grudsinski — Ipê 
(talho doce em madeira); 

Moacyr Rocha — Com-
posição (talho doce em 
relêvo): 

Antônio Henrique do 
Amaral — Figuras (xilo-
gravura) : 

Mirian Chiaverini — 
Natureza morta, inevita-
velmente (xilogravura^; 

Paulo Mentenen — Fa-
chada (serigrafia) 

De artistas de são Pau-
lo, a exposição está mos-
trando nove trabalhos. 
São êles: 

Vôo de aássaros e som-
bras — xilogravura e agua 
forte, de Evandro Carlos 
Jardim: Mário Grubei 
Comparece com Pescador 
(água forte), Mulher Ve-
lha (áeua forte), Tem-
pestade (xilogravura) e 
Menina c.om Peixe (lito-
gravura). Gisela Eiche-
baun, está expondo Abs-
tração (aquarela) e dois 
trabalhos de Trindade 
Leal — Chaplin (litogra-
vura) p Piá e Potrilhos 
(pincel atômico). Beatriz 
Rotta Rossi, artista de 
Santos está expondo Li-
mite (xilogravura). Re-
presentando são José do 
Rio Prêto, está partieipan 
do da Exposição da Gale-
ria Black Stream, José An 

tônic da Silva, com o tra-
balho Seresta (nanquim». 
Ribeirão conta com qua-
tro artistas: Francisco A-
mendola — Cabeça (gra-
fite) ; Fúlvia Gonçalves 
— Composição I — Com-
posição l i (Guache); Odl-
)a Mestriner — Festivais 
de Corais I — II — III 
(nanquim); Ulieno Sér-
gio Cicci — Figura I e II 
(água forte). 
FALTA APOIO 

A exposição que esta 
sendo realizada! na t Gale-
ria Black Stream, é uma 
batalha vitoriosa do Mu-
seu de Arte de Ribeirão, 

g rav u ras 
"cujai existência", segun-
do Mario Moreira Chaves, 
seu diretor, "deve-se uni-
camente à coragem e tei-
mosia de alguns poucos 
idealistas que, nestes tem-
pos difíceis de lutas e 
frustrações, quando a am-
bição de ganho e a sofre-
guidão de gôsos materiais 
obnubila as mentes e en-
durece os corações, fazen~ 
do com que se cerrem os 
cordões das bolsas farta*, 
se dispuzeram a dar gran-
de parte de seu tempo e 
de seus haveres para ofe-
recer a) Ribeirão Prêto um 
acervo de peças artísticas 

que, futuramente, se tor-
nará em valioso patrimô-
nio cultural" conforme 
escreveu no folheto de a-
presentação da exposição 
que hoje está sendo reali-
zada. 

O enfoque da questão, 
demonstra bem o desinte-
rêsses dos que poderiam 
amparar as artes, mostra 
bem a falta de apoio exis-
tente em ' Ribeirão para 
com as coisas do espirito, 
para o ava<nço cultural da 

cidade, o povo, no entan-
to, tem prestigiado essas 
Iniciativas comparecendo 
em número animador à 
qualquer realização artís-
tica. A atual exposição é 
um exemplo disso. A luta 
de uns para realizar, e o 
prestígio da presença de 
outros, são os troféus con-
quistados nas batalhas 
para divulgação das artes 
em Ribeirão. "Louvor aos 
que vão sua arte/deixan-
do por tôda parte". 


